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Resumo:  
Síndrome de Ovários Policísticos (SOP) caracteriza-se como um distúrbio reprodutivo 
com alterações endócrinas, sendo considerada a principal causa de infertilidade e de 
anovulação hiperandrogênica crônica. Metodologia: É uma revisão bibliográfica de 
cunho exploratório, do tipo revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa, 
Foram realizadas buscas em três bases de dados nacionais e internacionais. Dos 124 
estudos encontrados, 33 foram selecionados para leitura na íntegra, resultando em 
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uma amostra final de10 estudos analisados. Resultados: Os resultados estão 
apresentados em 2 períodos.O primeiro incluídos quanto ao tipo de abordagem, a 
base de dados onde fora encontrado, ano de publicação, idioma de origem e 
delineamento da pesquisa; o segundo relaciona-se ao cumprimento do objetivo do 
estudo, que diz respeito à análise da produção científica acerca do tema. Conclusão: 
Através deste estudo foi possível concluir que a SOP é um distúrbio endócrino 
complexo e multifatorial de difícil diagnóstico pelo fato do desconhecimento acerca da 
patologia por parte dos pacientes e que representa um problema de saúde pública 
pois afeta não apenas a saúde física, mas também a saúde mental das pacientes 
portadoras. 
 
Palavras-chave: síndrome do ovário policístico; enfermagem ; enfermagem primária. 
 
Abstract:  
Polycystic Ovary Syndrome (PCOS) is characterized as a reproductive disorder with 
endocrine alterations, and is considered the main cause of infertility and chronic 
hyperandrogenic anovulation. Methodology: This is an exploratory bibliographic 
review, of the integrative literature review type with a qualitative approach. Searches 
were carried out in three national and international databases. Of the 124 studies 
found, 33 were selected for full reading, resulting in a final sample of 10 studies 
analyzed. Results: The results are presented in 2 periods. The first includes the type 
of approach, the database where it was found, year of publication, language of origin 
and research design; the second relates to the fulfillment of the study objective, which 
concerns the analysis of scientific production on the subject. Conclusion: This study 
concluded that PCOS is a complex and multifactorial endocrine disorder that is difficult 
to diagnose due to patients' lack of knowledge about the pathology and that it 
represents a public health problem because it affects not only the physical health, but 
also the mental health of patients with the condition. 
 
Keywords: polycystic ovary syndrome; nursing; primary nursing. 
 
1. Introdução 

Segundo dados do Ministério da Saúde (MS), a Síndrome de Ovários 
Policísticos (SOP) acomete de 6 a 10% das mulheres que estão em idade fértil, além 
disso, mulheres obesas ou com diabetes e ainda com síndrome metabólica são 
importantes fatores de risco para o desenvolvimento da SOP. Se não tratada, a 
doença pode evoluir para alterações menstruais, obesidade, diabetes, infertilidade ou 
até mesmo câncer de endométrio (BRASIL, 2023). Uma em cada sete mulheres é 
atingida pela SOP, devido as consequências essa patologia afeta a saúde física e 
mental das mulheres, o que a torna um problema de saúde pública mundial (Righi; 
Oliveira; Baracat, 2021). 

Assim, a SOP caracteriza-se como um distúrbio reprodutivo com alterações 
endócrinas, sendo considerada a principal causa de infertilidade e de anovulação 
hiperandrogênica crônica (Manique; Ferreira, 2022). Historicamente a patologia tem 
sido descrita por uma gama de sinais e sintomas como o aumento da insulina no 
sangue, a presença de acne, ovários policísticos no exame de ultrassonografia, 
crescimento de pêlos em partes que antes não tinha, irregularidades no período 
menstrual inclusive amenorréia, com o passar dos anos e os estudos vários critérios 
diagnósticos diferenciais foram propostos (Renate et al., 2018). 
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Logo, de acordo com Manique e Ferreira (2022), os fatores de risco para 
desenvolvimento da SOP incluem o aumento do Índice de Massa Corpórea (IMC) em 
valores de sobrepeso e obesidade bem como a exposição do útero à andrógenos, 
maturação puberal precoce como a pubarca ou a menarca prematuras, baixo peso ao 
nascer, ganho rápido de peso no período após o nascimento. Ainda de forma curiosa 
filhas cujas mães tem SOP apresentam características metabólicas da doença antes 
mesmo do aparecimento do androgenismo. Embora a fisiopatologia ainda permaneça 
pouco conhecida, os estudos apontam que ela pode resultar de múltiplos fatores. 

Diante disto, torna-se necessário a realização de estudos acerca desta 
patologia, principalmente no contexto da Atenção Primária em Saúde (APS) que deve 
ser resolutiva e integral, assim, este trabalho por meio do problema de pesquisa 
“Como é feito o diagnóstico e o manejo da SOP por enfermeiros na APS?” destina-se 
a determinar o manejo e diagnóstico da síndrome de ovários policísticos pelo 
enfermeiro na atenção primária em saúde, e especificamente, identificar os principais 
fatores de risco para desenvolvimento da SOP, enunciar o diagnóstico diferencial da 
SOP e descrever quais as atuações do enfermeiro no tratamento da SOP que deve 
ser interdisciplinar e multiprofissional. 

 
2. Metodologia 

Esta pesquisa é uma revisão bibliográfica de cunho exploratório, do tipo revisão 
integrativa da literatura que apresenta abordagem qualitativa dos dados. A questão 
norteadora desta pesquisa é “Como é feito o diagnóstico e o manejo da SOP por 
enfermeiros na APS”, essa questão determinou a construção da estratégia de 
pesquisa PICo, onde Paciente (P), Intervenção (I) e Contexto (Co), que   foi 
responsável pela seleção dos Descritores em Ciências da Saúde (DECs) e Medical 
SubjectHeadings (MESH), onde encontrou-se e utilizou-se (Síndrome do Ovário 
Policístico OR Síndrome del Ovario Poliquístico OR Polycystic Ovary Syndrome) AND 
(enfermagem OR nursing OR enfermería) AND (Enfermagem Primária OR Enfermería 
Primaria OR Primary Nursing), indexados nos idiomas português, inglês e espanhol.  

Os critérios de inclusão, abordaram estudos disponíveis de forma gratuita para 
leitura e publicados entre os anos de 2018 e 2024, nos idiomas português, inglês e 
espanhol. Excluiu-se da busca resumos, monografias, textos incompletos, capítulos 
de livros, relatos técnicos e outras formas  de publicação que não artigos científicos, 
teses ou dissertações completos, ou que não condiziam com o objetivo da pesquisa. 

A análise para selecionar os estudos foi realizada em duas fases.Na primeira 
fase, os estudos foram pré-selecionados de acordo com os critérios de inclusão e 
exclusão, o que resultou  cinquenta e dois (52) estudos como busca geral na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). A partir daí, filtraram-se os artigos: texto completo; bases de 
dados diversas; escritos em idiomas português, inglês e espanhol; entre 2018 e 2024. 
Obtiveram-se doze (12), dos quais foram avaliados títulos e resumos e resultados dos 
trabalhos onde somente quatro (04) foram condizentes com a questão de pesquisa. 

Também se pesquisou na base de dados PUBMED. Como busca total, foram 
encontrados quarenta e cinco (45) estudos, aplicando na pesquisa o filtro que limita 
por texto completo grátis, ensaio clínico, meta-análise, teste controlado e aleatório, 
revisão sistemática, realizado entre os anos de 2018 a 2024. Obtiveram- se oito (08) 
estudos, dos quais cinco (05) foram analisados e selecionados para inclusão na 
pesquisa. 

Utilizou-se para encontrar os artigos incluídos também nesta pesquisa, a base 
de dados Cochrane Library através da busca avançada, onde na busca total 
encontrou-se vinte e sete (27) estudos de ensaios controlados, após aplicação dos 
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filtros dos critérios de inclusão resultou-se em uma busca com treze (13) resultados, 
destes somente um (1) foi condizente com a questão de pesquisa. 

Já na segunda fase, os estudos foram avaliados quanto ao potencial de 
participação no estudo, analisando a concordância com a questão de pesquisa, bem 
como o tipo de investigação, objetivos, amostra, método, desfechos, resultados e 
conclusão, sendo assim selecionados apenas dez (10) artigos. 

Para a categorização dos estudos selecionados, foi utilizada a matriz de análise 
que é um instrumento que permite analisar cada artigo separadamente, extrair e 
organizar os dados, tanto em nível metodológico quanto em relação aos resultados das 
pesquisas. Tal instrumento possibilita a síntese dos artigos, salvaguardando suas 
diferenças e criando categorias analíticas que facilitem a ordenação e sumarização 
de cada estudo. 

Nesta etapa, foram analisadas as informações coletadas nos artigos científicos 
e criadas categorias analíticas, que facilitaram a ordenação e a sumarização de cada 
estudo. Essa categorização foi realizada de forma descritiva, indicando os dados mais 
relevantes para o estudo. A pesquisa levou em consideração os aspectos éticos da 
pesquisa quanto às citações dos estudos, respeitando a autoria das informações, os 
conceitos e as definições presentes nos artigos incluídos na revisão. 

 
3. Resultados  

Os resultados estão apresentados em dois períodos. O primeiro trata-se da 
caracterização dos estudos incluídos nesta revisão quanto ao tipo de abordagem, a 
base de dados onde fora encontrado, ano de publicação, idioma de origem e 
delineamento da pesquisa; o segundo relaciona-se ao cumprimento do objetivo do 
estudo, que diz respeito à análise da produção científica acerca do tema.  

 A caracterização dos artigos incluídos (N=10) revelou que 5 dos artigos eram 
de abordagem qualitativa dos dados. Houve predomínio de estudos encontrados nas 
bases BVS e Pubmed. Quanto ao delineamento, a maioria dos estudos foram de 
revisões narrativas e o idioma de predomínio foi o inglês com 70% das publicações 
mencionadas. De acordo com à distribuição temporal, o arranjo apontou maior 
prevalência de estudos no ano de 2023 seguido dos anos 2022 e 2018, como se 
apresenta na tabela 1, a seguir. 

 
TABELA 1 – Caracterização dos estudos incluídos na pesquisa acerca do diagnóstico 
e manejo da SOP por enfermeiros na APS. Caxias - MA, 2024. (n=10) 

VARIÁVEIS N % 
Bases de dados   
BVS 04 40% 
Pubmed 
Cochrane Library 

04 
01 

40% 
10% 

Abordagem do estudo   
Qualitativo 05 50% 
Quantitativo 04 40% 
Quali- quantitativo 01 10% 
 Delineamento da pesquisa   
 Ensaio Clínico Randomizado 01 10% 
 Revisão bibliográfica 05 50% 
 Transversal 01 10% 
 Revisão sistemática 02 20% 
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Fonte: Dados da pesquisa 
 
O quadro 1, a seguir, corresponde à distribuição dos artigos selecionados para 

o estudo que se encontravam em concordância com o tema da pesquisa, e em que 
se constataram resultados significativos para a discussão e ainda para obtenção dos 
objetivos apresentados, bem como suas especificidades acerca do autor (ano), tipo de 
estudo, objetivo da pesquisa e principais resultados ou conclusão da pesquisa. Essas 
análises se limitam aos anos de publicação entre 2018 e 2024, procedente de 
periódicos internacionais e nacionais. 

 
QUADRO 1 – Síntese dos artigos selecionados conforme ordem, autor (ano), tipo de 
estudo, objetivos e principais resultados ou conclusão do estudo. (N=10) 
 
 
Nº 

 
AUTOR/ 
ANO 

 
TIPO DE 
ESTUDO 

 
OBJETIVOS 

 
RESULTADOS PRINCIPAIS/ 
CONCLUSÃO 

A1 Colombo; 
Pirotta; 
Sabag 
(2023) 

Revisão 
bibliográfica do 
tipo narrativa 
com abordagem 
qualitativa dos 
dados. 

Fornecer 
orientações 
práticas sobre 
nutrição e 
planejamento        
de exercícios e o 
cuidado rotineiro da 
SOP, com ênfase 
em metas realistas 
e alcançáveis. 

Em indivíduos com SOP, o exercício 
melhora a aptidão cardiorrespiratória, 
reduz o nível central de obesidade, 
aumenta a sensibilidade à insulina, e 
melhora o sofrimento psicológico. Por 
ser uma condição complexa e 
multifacetada, o manejo da SOP 
geralmente depende da equipe 
multidisciplinar e inicia-se por meio da 
intervenção no estilo de vida. 

A2 Pfieffer 
(2019) 

Pesquisa 
exploratória e 
descritiva de 
abordagem 
qualitativa. 

Descrever as 
atualizações 
acerca da 
Síndrome de 
Ovários Policísticos 
(SOP) 

Os enfermeiros devem suspeitar de 
SOP se uma mulher em idade 
reprodutiva apresentar sinais de 
hiperandrogenismo: acne, hirsutismo 
e/ou calvície de padrão masculino, 
ciclos menstruais irregulares e/ou 
infertilidade, ou também, sintomas de 
obesidade e resistência à insulina. A 
prevalência exige que os enfermeiros 
alarguem a sua base de 
conhecimentos sobre a SOP para 
ajudar as pacientes a gerir os sinais e 
sintomas e abordar as complicações 
que podem surgir da SOP, como a 
dificuldade em engravidar. 

 Coorte 01 10% 
 Idioma   
Inglês 07 70% 
Português 03 30% 
Distribuição temporal                           
2018 02 20% 
2019 01 10% 
2020 01 10% 
2021 01 10% 
2022 02 20% 
2023 03 30% 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Diagnóstico e manejo da síndrome de ovários policísticos pelo enfermeiro na atenção primária em saúde 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                           Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;15:e151464 6 

A3 Renate et 
al. (2018) 

Revisão 
bibliográfica do 
tipo narrativa 
com abordagem 
qualitativa dos 
dados. 

Descrever as 
características 
clínicas, os critérios 
diagnósticos e o 
manejo da 
síndrome de 
ovários policísticos. 

O diagnóstico de SOP pelos critérios 
de Rotterdam requer 2 de 3 achados 
(hiperandrogenismo, disfunção 
ovulatória ou ovários policísticos), 
assim, a modalidade de tratamento 
depende de seus objetivos e do efeito 
clínico desejado do tratamento: alívio 
dos sintomas de hiperandrogenismo, 
regulação da disfunção menstrual ou 
tratamento da infertilidade. 

A4 Carron et 
al. (2018) 

Estudo com 
delineamento 
transversal e 
exploratório com 
abordagem 
quantitativa. 

Determinar se um 
programa de 
educação 
continuada sobre a 
SOP melhoraria o 
conhecimento dos 
profissionais de 
enfermagem sobre 
a SOP. 

Quarenta e oito participantes 
completaram um pré-teste antes de 
uma apresentação de educação 
continuada sobre a SOP e 
posteriormente, 43 participantes 
completaram um pós-teste idêntico. 
Uma análise multivariada de variância 
em duas etapas comparou os 
resultados. O estudo concluiu que as 
apresentações de educação 
continuada têm o potencial de 
aumentar o conhecimento dos 
enfermeiros rurais sobre a SOP. 

A5 Kim; Chon; 
Lee (2020) 

Revisão 
Sistemática 

Avaliar os efeitos 
da Modificação do 
Estilo de Vida 
(LSM) na SOP, 
compará-los com 
os da metformina 
na SOP e investigar 
se a combinação 
de LSM + 
metformina é mais 
eficaz do que 
qualquer um deles 
isoladamente 
contra a SOP. 

Os resultados clínicos, como a 
melhoria da frequência menstrual e 
os resultados da gravidez, não foram 
significativamente diferentes entre o 
LSM e a metformina. O LSM tende a 
ter mais benefícios, exceto em termos 
de níveis séricos de testosterona, do 
que a metformina isoladamente e a 
adição de metformina ao LSM não 
resultou em benefícios significativos 
na redução do IMC. Se a metformina 
não for indicada, o LSM deve ser a 
recomendação primária em mulheres 
com SOP antes de prescrever 
metformina.  

A6 Guo et al. 
(2022) 

Revisão 
sistemática 

Comparar a 
composição 
microbiana 
intestinal em SOP e 
em voluntários 
saudáveis 

Os resultados primários foram 
diferenças em micróbios intestinais 
específicos entre pacientes com SOP 
e controles. As alterações 
bacterianas mais comuns em 
pacientes com SOP 
incluíram Bacteroidaceae , Coprococ
cus , Bacteroides , Prevotella , Lacto
bacillus , Parabacteroides , Escheric
hia/Shigella e Faecalibacterium 
prausnitzii. É necessário um nível 
mais alto de evidência para 
determinar se esses micróbios são 
um produto ou causa da SOP. 

A7 Cavalcante 
et al. (2021) 

Revisão 
integrativa da 
literatura 

Descrever os 
aspectos clínicos 
da Síndrome dos 
Ovários Policísticos 
(SOP) e seu 
impacto na saúde 
da mulher 

A SOP é uma condição clínica que 
manifesta-se com uma ampla 
variedade de sintomas como 
disfunção sexual, alterações 
hormonais, associações com a 
síndrome metabólica diabetes, 
hipertensão e hipercolesterolemia, 
além do risco cardiovascular  que 
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impacta negativamente na qualidade 
de vida das pacientes. 

A8 Alves et al. 
(2022) 

Trata-se de um 
estudo realizado 
através de uma 
revisão narrativa 
da literatura de 
caráter 
exploratório 
qualitativo 

Evidenciar os 
principais aspectos 
clínicos, 
endócrinos e 
metabólicos da 
síndrome dos 
ovários policísticos. 

As mulheres com SOP apresentam 
ciclos menstruais oligo ou 
anovulatórios porque não ocorre a 
maturação folicular, essa patologia 
possui caráter hereditário e algumas 
características clínicas como 
hiperandrogenismo, hiperinsulinemia, 
tecido adiposo maior, marcadores 
inflamatórios, a sindrome metabólica 
e distúrbios do sono, além disso, é 
uma doença de difícil manejo clínico, 
devido à complexidade diagnóstica e 
à falta de tratamentos específicos ou 
padronizados. 

A9 Zhang et al. 
(2023) 

Ensaio clínico 
controlado 

Explorar os efeitos 
da intervenção 
abrangente de 
enfermagem na 
fertilização in vitro 
(FIV) e nos 
resultados da 
gravidez em 
pacientes com 
síndrome dos 
ovários policísticos 
(SOP). 

Os dados sobre a taxa de fertilização 
in vitro e a taxa de gravidez no grupo 
de estudo foram significativamente 
melhores do que os do grupo de 
controle, concluindo que pacientes 
com SOP que recebem cuidados 
abrangentes de enfermagem podem 
aumentar a probabilidade de 
fertilização in vitro, melhorar os 
resultados da gravidez e ter um 
significado positivo na redução de 
emoções negativas. 

A10 Kim et al. 
(2023) 

Foi realizada 
uma coorte de 
base 
opulacional 

Comparar as 
características de 
mulheres com SOP 
autorreferida 
versus mulheres 
com SOP não 
reconhecida versus 
mulheres sem 
SOP. 

Realizou-se o estudo com 2.028 
mulheres, onde quarenta e três 
(2,1%) das mulheres tinham SOP 
autorreferida, 135 (6,7%) tinham SOP 
não reconhecida e 1.850 (91%) 
mulheres não tinham SOP. As 
mulheres que relatam SOP são mais 
frequentemente obesas e as 
comorbidades podem contribuir para 
o reconhecimento da SOP.  

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
4. Discussões  

As discussões estão organizadas em três tópicos relacionados aos objetivos 
propostos da pesquisa, onde o primeiro tópico aborda as principais características e 
fatores de risco para o desenvolvimento da SOP, o segundo tópico trata do 
diagnóstico diferencial da SOP e o terceiro tópico traz as principais atuações do 
enfermeiro no tratamento da SOP, com foco no manejo dos sinais clínicos da patologia 
bem como dos sintomas relacionados a ela. 
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4.1 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS E FATORES DE RISCO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA SÍNDROME DE OVÁRIOS POLICÍSTICOS 
 

Du et al. (2023), encontraram em seu estudo a associação causal positiva entre 
a SOP e a Doença Renal Crônica (DRC), neste estudo é possível observar a relação 
entre a SOP e alguns indicadores sorológicos da DRC, concordando com esta 
pesquisa ao evidenciar que a SOP por ser um distúrbio endócrino causa alterações 
hormonais e alterações dos componentes metabólicos que estão diretamente 
relacionados ao desenvolvimento da DRC como as alterações no fator de crescimento 
dos fibroblastos, a cistatina C e a creatinina. 

Um estudo realizado com 125 mulheres utilizando a avaliação do modelo de 
homeostase de resistência à insulina, evidenciou que mulheres com SOP e o índice 
de resistência à insulina anormal apresentam níveis mais elevados de índice de 
massa corpórea, parâmetros antropométricos como a massa gorda, a gordura 
corporal, a massa livre de gordura e a circunferência da cintura, concordando com 
este estudo ao esclarecer que sintomas de obesidade e resistência à insulina estão 
classificadas como fatores de risco para o desenvolvimento de SOP (Mansour et al., 
2023).  

Esta pesquisa concorda com o estudo de Zhang et al. (2022),  ao apontar que 
mulheres com SOP apresentam alta prevalência de distúrbios do sono com menor 
duração do sono, além disso, os resultados do estudo demonstraram que os níveis de 
índice de massa corporal, colesterol de lipoproteína de baixa densidade, pressão 
arterial sistólica e a pressão arterial diastólica, além da circunferência da cintura e a 
glicemia de jejum, foram significativamente maiores em mulheres com SOP 
portadoras de distúrbios do sono. 
 
4.2  DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DA SÍNDROME DE OVÁRIOS POLICÍSTICOS 

 
Concordando com o estudo de Atiomo et al. (2024), que aponta que existem 

vários critérios diagnósticos de SOP como os critérios do National Institutes of Health 
(NIH), os critérios de Rotterdam e os critérios da Sociedade de Excesso de 
Andrógenos e SOP (AEPCOS), além disso os autores revelam que as variáveis 
utilizadas como critérios diagnóstico foram dosagem de hormonio luteinizante, 
hormonio folículo estimulante, ultrassonografia, prolactina, testosterona sérica, 
progesterona, teste de função tireóideana, globulina de ligação a hormônios sexuais. 

Este estudo concorda com o estudo de Xie, Yang e Zhang (2024), ao 
estabelecer que a intervenção comportamental, ou seja, as mudanças no estilo de 
vida têm resultados positivos em mulheres portadoras de SOP. Os autores ainda 
afirmam em seu estudo que as intervenções comportamentais melhoram a perda de 
peso, a circunferência da cintura, depressão e distúrbios psicológicos associados à 
patologia bem como, o índice de massa corporal, a qualidade de vida em relação ao 
peso e os triglicerídeos. No entanto os autores discordam deste estudo ao descrever 
que a intervenção comportamental não altera colesterol, glicemia e pressão arterial.  
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4.3. PRINCIPAIS ATUAÇÕES DO ENFERMEIRO NO TRATAMENTO DA 
SÍNDROME DE OVÁRIOS POLICÍSTICOS COM FOCO NO MANEJO DOS SINAIS 
CLÍNICOS DA PATOLOGIA 
 

Concordando com o estudo de Xavier e Freitas (2021), a insulina tem um 
importante papel no desenvolvimento da SOP e por este motivo o controle glicêmico 
torna-se indispensável em pacientes com SOP, por isso uma das intervenções que o 
enfermeiro pode estar realizando é o manejo dietético promovendo a educação em 
saúde e ensinando a paciente a reduzir o consumo de carboidratos que podem 
aumentar a resistência à insulina, bem como o aumento da ingestão de fibras 
hidrossolúveis e o consumo de água, além disso os estudos apontam que a 
suplementação de vitamina D melhora a qualidade de vida de mulheres com SOP. 

De acordo com Silva et al. (2021), o enfermeiro deve utilizar as ferramentas 
como a Associação Norte-Americana de Diagnósticos de Enfermagem (NANDA), a 
classificação das intervenções de enfermagem (NIC) e a classificação dos resultados 
(NOC). Diante da SOP, os principais diagnósticos encontrados são: padrão de sono 
prejudicado, estilo de vida sedentário, sobrepeso, risco de baixa autoestima 
situacional, risco de glicemia instável, além disso, dependendo da paciente há outros 
diagnósticos que podem ser definidos, pois cada paciente necessita de uma 
abordagem individualizada e multidisciplinar. 

Concordando com Zanin, Forster e Requeijo (2023), a primeira linha de cuidado 
no manejo da SOP envolve transformações no estilo de vida e comportamento, 
especialmente, a mudança de hábitos quanto à dieta equilibrada e a prática de 
atividade física pelo menos três vezes na semana e no mínimo quarenta e cinco 
minutos de exercício, assim a orientação acerca dessas práticas é uma atividade que 
envolve o enfermeiro, além da indicação adequada do uso de contraceptivos 
hormonais que são eficazes na redução da produção androgênica e a regulação 
menstrual realizada com o uso isolado de progestagênios. 

 
5. Conclusão 

Através deste estudo foi possível concluir que a SOP é um distúrbio endócrino 
complexo e multifatorial de difícil diagnóstico pelo fato do desconhecimento acerca da 
patologia por parte dos pacientes e que representa um problema de saúde pública 
pois afeta não apenas a saúde física mas também a saúde mental das pacientes 
portadoras. Foi evidente que os hábitos alimentares e a prática de atividade física são 
atividades essenciais para o manejo da SOP e para reverter situações da síndrome 
metabólica que encontra-se diretamente associada à SOP e que por muitas vezes 
elas podem ser confundidas. 

Desta forma, o diagnóstico diferencial da SOP é extremamente relevante ao 
possibilitar excluir outras patologias com sinais e sintomas clínicos equivalentes. O 
enfermeiro é o profissional que encontra-se em maior contato com o paciente e um 
dos responsáveis pela maior parte de educação em saúde, sendo primordial para o 
tratamento desta patologia uma vez que a promoção do autocuidado é o pilar para a 
diminuição dos sinais e sintomas que são considerados os responsáveis por interferir 
diretamente na qualidade de vida das pacientes. 
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